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RESUMO 

Essa pesquisa foi realizada com alunos do Projeto de Tempo Integral da Escola 

Municipal Professora Eunice Alves Vieira, situada em Juiz de Fora (MG). Esse 

trabalho teve como objetivo dar condições para que os alunos produzissem um 

Jornal Escolar com orientação e colaboração dos professores. A elaboração de um 

Jornal Escolar visa despertar nos alunos a consciência crítica, promover o 

protagonismo dos alunos e fortalecer o vínculo dos alunos com os professores. Além 

de incentivar o letramento e a cidadania, a partir da melhoria na leitura, na escrita, 

bem como estimular a pesquisa, a expressão oral e produção textual. Ao final da 

pesquisa, os alunos participantes do estudo produziram um exemplar impresso com 

número de quatro páginas. Como resultado, observou-se que o Jornal Escolar é 

uma excelente ferramenta de aprendizagem, pois os alunos envolvidos conseguiram 

desenvolver um bom trabalho interdisciplinar e em equipe, tanto na escolha dos 

temas como em relação à produção e à diagramação do jornal.  

Palavras-chave: Mídias. Jornal. Aprendizagem.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os documentos oficiais, Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), endossam o discurso a respeito da importância do professor promover a 

formação do cidadão crítico, criativo e participativo na sociedade. E nas escolas, os 

PPP (Projeto Político Pedagógico) enfatiza tal pensamento levando os professores a 

trabalhar nessa perspectiva. Encontramos a reprodução desse discurso na 

mensagem de abertura do PCN (1988) de Língua Portuguesa (1ª a 4ª série):  

 

Nosso objetivo é auxiliá-lo na execução de seu trabalho, compartilhando 
seu esforço diário de fazer com que as crianças dominem os conhecimentos 
de que necessitam para crescerem como cidadãos plenamente 
reconhecidos e conscientes de seu papel em nossa sociedade (...) é 
apontar metas de qualidade que ajudem o aluno a enfrentar o mundo atual 
como cidadão participativo, reflexivo e autônomo, conhecedor de seus 
direitos e deveres. (PCN, 1998, p.05) 

 
No entanto, a prática pedagógica fica muito difícil de realizar, devido à falta de 

estrutura, métodos e recursos ofertados nas escolas públicas. 

Desse modo, a presente pesquisa, pretendeu verificar a viabilidade em 

trabalhar com a produção de um jornal como recurso que promova nos educandos a 

consciência crítica dos usos da linguagem, a autonomia e democracia ao 

proporcionar a oportunidade de os alunos criarem seu próprio jornal. O trabalho foi 

realizado com turmas do Tempo Integral na Escola Professora Eunice Alves Vieira, 

do município de Juiz de Fora. 

Escolhi o tema Mídias na Escola: Produção de Jornal devido ao fato de ter 

iniciado o curso Especialização em Mídias na Educação no mesmo período em que 

trabalhava em uma escola cujo projeto era a confecção de um jornal pelos alunos do 

5º ano. O projeto era interdisciplinar, envolvia Português e Informática. A professora 

de português trabalhava as características dos gêneros que compõem um jornal e 

em seguida a produção dos textos. E eu, como professora de Informática, trabalhava 

a confecção e diagramação do jornal. Como sou contratada, fiquei na escola apenas 

no ano de 2017. 

Em 2018, passei a trabalhar em outra escola, a Escola Municipal Eunice 

Alves Vieira. Nessa escola, não tinha nenhum projeto nesse sentido, por isso 

apresentei a proposta para a coordenadora pedagógica e, em Agosto de 2018, 
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iniciamos a produção de um jornal com as turmas T5 e T6 da Jornada Ampliada. A 

Jornada Ampliada atende alunos da escola no contraturno (2º ao 5º ano), as turmas 

T5 e T6 são formadas por alunos do 5º ano. Na Jornada, os alunos têm aulas de 

várias disciplinas: Português, Matemática, Educação Física, Informática, Música e 

Oficinas (Xadrez e Jiu-Jitsu).  

Em reunião, a coordenadora conversou com outros professores sobre a 

produção do jornal e eles aceitaram trabalhar de forma interdisciplinar. Além disso, 

apresentamos o jornal confeccionado e impresso na Mostra Cultural da Escola que 

aconteceu no dia 08 de dezembro de 2018. 

Esse tema chama a minha atenção porque a produção de um jornal 

contempla leitura, pesquisa, interpretação, escrita, oralidade, criatividade e 

interdisciplinaridade, além de envolver as mídias digitais, as quais contribuem 

bastante para facilitar o processo ensino-aprendizagem, já que os alunos se 

interessam e convivem com esses recursos. 

A partir do Jornal da Jornada, selecionei os produtos para a realização do 

TCC: Reportagem sobre o Projeto Literatudo1 - Escola Professora Eunice Alves 

Vieira e Ensaio Fotográfico sobre a Confecção do Jornal da Jornada. 

 

2 O JORNAL ESCOLAR COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM NA 

EDUCAÇÃO 

 

O jornal escolar é uma excelente ferramenta de promoção da comunicação 

nos ambientes de ensino, valoriza muito o protagonismo dos alunos, além de 

fortalecer os vínculos entre alunos e professores. Mas antes é preciso esclarecer os 

diferentes tipos de jornais sendo produzidos dentro das escolas, pois de acordo com 

Moretto (2015) existem três tipos diferentes.  

O primeiro deles é o Jornal Institucional. Ele é produzido pela própria 

instituição e é utilizado como meio de comunicação entre escola, famílias e 

                                                             
1 “Iniciado em 2010, o Literatudo é um projeto de incentivo à leitura desenvolvido pela Secretaria de 

Educação de Juiz de Fora (SE), por meio do Departamento de Planejamento Pedagógico e de 
Formação. O projeto busca incentivar o intercâmbio cultural entre as escolas, através da leitura em 
todas suas formas: textos, música, teatro e dança, entre outros. O objetivo é divulgar o trabalho 
cotidiano com a literatura que acontece ao longo do ano nas escolas, valorizando o desenvolvimento 
cultural continuado na educação”. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUIZ DE FORA. Projeto 
Literatudo. Disponível em: < 
http://www.premiovivaleitura.org.br/projetos_uploads/27112014052444.pdf>. Acesso em: 20 de 
Agosto de 2018. 

https://www.google.com/url?q=https%3A%2F%2Fwww.pjf.mg.gov.br%2Fnoticias%2Fview.php%3Fmodo%3Dlink2%26idnoticia2%3D62431&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNEkvZhZo81Gx_gSquouX_zmsgyiQg
https://www.google.com/url?q=https%3A%2F%2Fwww.pjf.mg.gov.br%2Fnoticias%2Fview.php%3Fmodo%3Dlink2%26idnoticia2%3D61761&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHH3NlMYCIvbQTkqxghDLbMGVbo9Q
https://www.google.com/url?q=https%3A%2F%2Fwww.pjf.mg.gov.br%2Fnoticias%2Fview.php%3Fmodo%3Dlink2%26idnoticia2%3D61761&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHH3NlMYCIvbQTkqxghDLbMGVbo9Q
http://www.premiovivaleitura.org.br/projetos_uploads/27112014052444.pdf


7 

 

comunidade. Este tipo de jornal tem pouca ou nenhuma participação dos alunos. Em 

algumas escolas, é produzido por jornalistas do departamento de assessoria de 

comunicação.  

Outro tipo de jornal que circula dentro dos ambientes de ensino, é o jornal 

estudantil, esse tipo de jornal é um veículo de comunicação de grupos pequenos 

como dos grêmios estudantis. Ele é produzido inteiramente por esse grupo de 

estudantes e traz informações a respeito das ideias, conceitos e ações desses 

grupos que eles gostariam de divulgar para o restante da comunidade. Esse tipo de 

publicação não tem a participação de professores, quando os professores 

participam, eles participam como colaboradores, ou seja, eles são convidados por 

esse grupo de estudantes, que é o responsável pelo jornal estudantil. 

E o terceiro tipo de jornal produzido nas escolas é o jornal escolar. Esse jornal 

é produzido pelos alunos com orientação e colaboração dos professores. É uma 

prática pedagógica. E para que a prática tenha resultado é preciso haver uma 

parceria entre professor e aluno. Ele tem que ser um veículo que expresse a 

identidade dos alunos. O objetivo principal do jornal escolar é a divulgação de 

conteúdos inéditos e que todas as etapas sejam produzidas pelos alunos. O 

professor assume a função de organizar, mediar e supervisionar o trabalho. 

Como tivemos pouco tempo para produzir o Jornal da Jornada e os alunos 

não tinham experiência com a atividade, a maioria dos textos do jornal teve como 

tema atividades da escola (Festa, desfile, projeto). Para ser um jornal escolar, 

segundo Moretto (2015), o ideal é que não tenha muitas publicações de eventos das 

escolas, pois a produção pode ser considerada jornal institucional. No entanto, foi 

preciso utilizar os temas, pois ao definir os conteúdos, os próprios alunos citaram os 

eventos como tema. Além disso, a professora de Português, Edna Aparecida 

Moreira dos Santos, optou por trabalhar textos coletivos, segundo ela os alunos 

possuem muita dificuldade com produção de texto e assim ela conseguiu fazer um 

trabalho que fosse bom para todos.  

 De acordo com Freinet (1974), pedagogo Francês, “um professor que realiza 

um jornal escolar na sua aula conhecerá melhor seus alunos, o que é essencial, e 

estará em uma posição ideal para agir em face das necessidades e tendências 

manifestadas”. 

Observe o que Cavalcanti nos diz sobre uso do jornal na Educação: 
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Diante de uma mídia detentora de um absurdo poder de influência sobre o 
processo pedagógico, é mais do que necessária a implementação de uma 
educação participativa, criativa, construtiva, profundamente sensibilizadora, 
que tenha capacidade de se apropriar dos signos da cultura de massa e 
possibilitar uma reflexão do que eles representam. (CAVALCANTI, 1999, 
pp.28-29) 

 

Dessa forma, durante o projeto, os alunos tiveram a oportunidade de discutir 

sobre a utilidade do jornal, saber como ele é produzido e principalmente entender 

que ele pode ser uma ferramenta de aprendizagem.  

 

2.1 Pré-produção e análise 

 

 Como os produtos do TCC foram escolhidos a partir da elaboração do Jornal 

da Jornada faz-se necessário explicar como foi a pré-produção do Jornal da 

Jornada. 

A execução do projeto compreendeu um período de oito meses (maio a 

dezembro).  O primeiro passo do projeto foi o planejamento das atividades, o qual 

seguiu a seguinte ordem: conversar com coordenação e professores, definir as 

turmas, escolher um modelo de jornal, separar materiais (vídeos, sites, artigos) 

sobre produção de jornal, escolher um nome para o jornal, definir a quantidade de 

páginas e o conteúdo, produzir e diagramar o jornal. 

Antes de elaborar o Jornal, foi feita uma introdução sobre o funcionamento do 

computador (Hardware e software), ensinei também as funções das teclas. Depois, 

expliquei que usaríamos como ferramenta para diagramar o jornal o Programa Libre 

Office Writer. Esse programa é um editor de texto e algumas funções que eles 

aprenderam foram: formatar (fonte, tamanho, cor, alinhamento), configurar página 

(margens e orientação da página), inserir texto, inserir quadros e inserir imagens. 

 Ao concluir essa etapa, separei dois vídeos (História do Jornal Impresso e 

Como se Faz - Jornal Impresso) sobre a produção do jornal impresso, as turmas 

assistiram e depois debatemos sobre a importância do jornal. Perguntei aos alunos 

se eles e seus familiares tinham o hábito de ler jornais, e apenas um aluno disse que 

tem um tio que lê sempre. Então, indaguei-lhes como fazem para se informar e a 

maioria respondeu que se informa através da televisão e alguns disseram que pela 

internet. 
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Outra etapa foi a escolha do nome do jornal, pedi que os alunos dessem 

sugestões de nomes e o que ganhou foi Jornal da Jornada. 

De forma interdisciplinar, a professora de português começou a trabalhar a 

produção dos textos do jornal em sala. Inicialmente ela levou vários jornais 

impressos e fez uma roda de leitura. Assim, foi possível identificar o conhecimento 

dos alunos sobre os gêneros (notícia, entrevista e reportagem); discutir sobre as 

características dos jornais impressos; explorar cadernos e seções dos jornais, 

identificar os assuntos noticiados e conhecer outros gêneros integrantes do jornal, 

tais como piada e charge. Na sala de informática, eles conheceram algumas versões 

de jornais online. Nesta proposta os alunos puderam reconhecer as diferenças 

entres os meios de comunicação impresso e online. 

Uma das fontes que utilizei para aprofundar meu conhecimento sobre o 

assunto foi o site Jornal Escolar2, nele encontrei planos de aula, vídeos, materiais 

para exercício, tutorial para aprender a diagramar e o modelo de jornal versão para o 

Programa Libre Office. 

 

 

 
                                                             
2
 Site utilizado como base para desenvolver o Jornal da Jornada. Jornal Escolar. Disponível em:< 

http://www.jornalescolar.org.br/>. Acesso em 10 de Abril de 2018. 

Figura 1: Alunos assistindo ao vídeo História do Jornal Impresso na sala de informática 

da Escola Municipal Professora Eunice Alves Vieira. Fonte: Autor 

 

http://www.jornalescolar.org.br/
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2.2 Produção e pós-produção 

 

Após esse trabalho de introdução, os alunos passaram para a parte prática. 

Eles produziram os textos, selecionaram as imagens e digitaram os conteúdos do 

Jornal da Jornada.  

 

 

 

Em relação aos produtos do TCC, o primeiro produto, Reportagem sobre o 

Projeto Literatudo, os alunos da turma T6 sob a orientação das professoras de 

Informática e Português elaboraram o roteiro da entrevista. Ao todo, foram sete 

perguntas (Apêndice - A). Além disso, uma aluna gravou a entrevista. 

Posteriormente, foi feita a transcrição dos áudios da entrevista para o computador. 

Primeiro, passei o áudio para o meu computador e com auxílio da caixa de som, os 

digitando as respostas diretamente no computador. Em seguida, imprimi a 

transcrição e a Professora Edna supervisionou a correção ortográfica.  

 

 

 

Figura 2: Produção do Jornal da Jornada (Digitação e diagramação do arquivo) – sala de 

informática da Escola Municipal Professora Eunice Alves Vieira. Fonte: Autor 

 

 



11 

 

 

 

Nas orientações do TCC consta que além das informações e entrevistas da 

reportagem, o produto deve conter conteúdo que dê dinamicidade, por isso, fiz um 

podcast com alguns áudios da entrevista realizada com a Professora Edna. 

Já o segundo produto, Ensaio Fotográfico sobre a Confecção do Jornal da 

Jornada, foi elaborado a partir da seleção de algumas fotos dos alunos durante o 

projeto de produção do jornal. Separei as fotos em ordem cronológica e nas 

legendas consta uma descrição das atividades elaboradas na sala de informática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Entrevista com a Professora Edna sobre o projeto Literatudo na sala 

de leitura da Escola Municipal Professora Eunice Alves Vieira. Fonte: Autor 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do desenvolvimento do projeto de confecção de um jornal escolar e 

com o resultado da pesquisa, isto é, uma edição de quatro páginas feita pelos 

alunos das séries finais do ensino fundamental, pode-se perceber que integrar as 

mídias ao processo educativo é extremamente importante, uma vez que o trabalho 

com as mesmas proporcionam aos alunos, o desenvolvimento de habilidades de 

forma prazerosa e que permitem a aquisição de competências leitoras e escritoras, 

de cooperação e criticidade. 

No curso de Especialização em Mídias em Educação da Universidade Federal 

de Juiz Fora, aprendemos e refletimos sobre o uso da tecnologia no meio 

educacional. A tecnologia deve ser vista como meio e não como fim, ou seja, não 

basta ter a tecnologia em sala de aula se o professor não sabe como utilizar de 

forma crítica e com propósitos pedagógicos bem definidos a fim de favorecer o 

letramento digital.  

Além de projetos criativos para a educação presencial, aprendemos no curso 

a produzir materiais para educação online, modalidade de ensino que vem 

crescendo muito. Por isso, tenho o objetivo de ingressar neste meio 

profissionalmente, produzindo e comercializando materiais, cursos, entre outros. E 

atuar como tutora. 

Atualmente, além de ser aluna do curso de Mídias, estou cursando 

Licenciatura em Computação pela UFJF e sou professora de informática na rede 

municipal de Juiz de Fora. Por isso, ainda não vou tentar ingressar no Mestrado em 

Educação no próximo ano, mas quando terminar a Licenciatura em Computação 

pretendo participar do processo seletivo.  
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APÊNDICE - A 

 

Entrevista sobre o Projeto Literatudo com a Professora Edna  

 

1- O que é Literatudo? 

2- Quando começou esse projeto? 

3- Como foi organizado o Literatudo da Escola Professora Eunice Alves Vieira? 

4- Todas as turmas apresentaram? 

5- Quais atividades foram realizadas? 

6- Qual atividade os alunos mais gostaram? 

7- Como você avalia o projeto? É importante? 
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